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Número de transplantes 
de rim caiu nos últimos 
dois anos no Estado do Rio
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Rio ganha 1º Observatório 
de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos pela UVA

pág.3

Homem morre em incêndio 
em apartamento no bairro
Leblon, Zona Sul do Rio
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Homem confessa assassinato de 
dois médicos em Nova Iguaçu

crime na baixada
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Presidente descarta taxar compra por 
meio de aplicativos estrangeiros

O presidente Jair 
Bolsonaro descar-
tou a edição de 
medida provisória 
(MP) para tributar 
compras feitas no 
exterior por meio 
de plataformas na 
internet. Atualmen-
te, a isenção de 
Imposto de Impor-
tação ocorre para 
encomendas de até 
US$ 50.
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Dono de curso de investimentos 
confessa ter assassinado médico 
e estudante de medicina em Nova 
Iguaçu, mas segue livre. Assassino 
disse que investia o dinheiro das 
vítimas e que uma desavença mo-
tivou o crime. Um parente de uma 
das vítimas afirmou que já estava 
desconfiado com o retorno prome-
tido para os investimentos. Jaeder 
Oliveira Reis (E) era médico e tinha 
36 anos. Carlos Henrique Cipriano 
(D) era estudante do 7º período de 
medicina e tinha 28 anos.

Nação 12 recebe homenagem na Alerj
Organizada do Flamengo recebe homenagem na Alerj por pioneirismo no combate ao discurso LGBTfóbico nos estádios. O grupo 

proibiu cantos discriminatórios desde 2017, sendo considerado o primeiro do sudeste a fazer isso. Deputados destacaram que o 
objetivo não é acabar com a rivalidade no futebol, mas sim com o preconceito.
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Imposto de Importação 

Acordo mantém congelado valor da passagem de ônibus na capital
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Nova Iguaçu vai ser palco de uma intensa disputa entre dois “colegas de trabalho” da mesma emissora de 
TV, o SBT. Ambos concorrerão a uma vaga na Alerj. Um atua como comentarista no jornal local da emissora 
e já é deputado estadual, com base sólida no município. Ele foi candidato à Prefeitura, inclusive. O outro é 
repórter e apresentador da casa há 12 anos e está montando uma base de sua campanha na cidade, considerada 
estratégica.

Disputa eleitoral fora da telinha 

O SOMBRA Envie sua 
denúncia ou elogio!

horahmunicipios@gmail.com

Uma fonte confidenciou ao Sombra que os dois co-
legas de emissora tinham planejado, à princípio, com-
por uma aliança, com um entrando na disputa para uma 
cadeira na Câmara Federal e o outro a uma vaga no 
Legislativo do RJ. Entretanto, o parlamentar mudou 
de ideia e deve concorrer à reeleição, sem comunicar 
ao colega, deixando no ar uma interrogação. O que se 
sabe é que o tal apresentador e e seu concorrente se 
bloquearam no WhatsApp. Agora, é cada um por si na 
disputa ao voto. Que vença o melhor! 

Amigos ou ex, eis a questão 
As articulações em torno das eleições deste ano estão a 

todo vapor, mesmo faltando alguns meses para a Justiça 
Eleitoral dar a partida para campanha eleitoral. É, mas 
tem gente pensando alto, para não dizer longe! O Sombra 
está falando das eleições municipais gerais de 2024, para 
escolha de prefeitos e vereadores. Na Baixada Fluminen-
se já surgem possíveis nomes que vão entrar na disputa. 
É um olho no voto, outro no eleitor. Especulações à par-
te, vale o velho ditado popular: ‘Deus ajuda quem cedo 
madruga”. 

‘Deus ajuda quem cedo madruga’

A ‘Onda’ dos bastidores 
das eleições de 2018

Suplente de senador, Léo Rodrigues lança livro que detalha fatos que ficaram longe dos holofotes da política 

Prestes a completar 20 
anos de carreira, o gru-
po Imaginasamba feste-
ja ao lado do público. O 
quinteto gravou um DVD 
comemorativo na última 
quinta-feira (19), na ITA 
Music, Itaboraí, na Re-
gião Metropolitana do 
Rio, com as participações 
de Delacruz, Revelação, 
Mr. Dan, Chininha e Pi-
que Novo.

Formado por Juninho 
(voz); Leandrinho (te-
clado); Gné (pandeiro e 
voz); Marquinhos (sur-
do); e Japona (tantã), a 
banda já traz na bagagem 
quase 500 milhões de vi-
sualizações no canal do 
YouTube e mais de 1,5 
milhão de ouvintes nas 

plataformas digitais de 
músicas. O último DVD 
da banda foi o ‘‘Antes e 
Depois”, que contou com 
convidados como Fer-
rugem, Sorriso Maroto, 
Jojo Todynho e Dilsinho.

“É uma alegria mui-
to grande chegar aos 20 
anos de carreira. Não 
foi fácil, mas nos senti-
mos honrados por sem-
pre contar com o nosso 
público. Nossos fãs que 
nos trouxeram até aqui 
e nada mais justo do que 
dar esse presente a quem 
nos acompanha durante 
essas duas décadas. Vai 
ser uma festa, ainda mais 
que os convidados são 
nossos amigos”, conta 
Gné.

Imaginasamba registra em 
DVD 20 anos de carreira 

Fatos ocorridos nos 
bastidores de algum 
evento sempre atra-

em a atenção dos curio-
sos de plantão. Na noite 
da última terça-feira, Léo 
Rodrigues, suplente do se-
nador Flávio Bolsonaro, 
reuniu cerca de 1.500 pes-
soas no lançamento de seu 
livro a Onda, na Livraria 
Leitura, no Shopping Via 
Parque, na Barra da Tijuca, 
Zona Oeste do Rio. 

A obra lança luz sobre 
os bastidores das eleições 
de 2018, detalhando fatos e 
narrativas que ficaram lon-
ge dos holofotes da políti-

ca e da imprensa. “Estou 
emocionado com o número 

de pessoas e amigos que 
vieram prestigiar o evento 

do livro que não é só meu 
várias pessoas estão envol-

vidas, agradeço a minha 
família por sempre estar 

presente e acreditando em 
todos os meus projetos, 
tomei um susto quando vi 
a fila dando volta no shop-
ping, agradeço a todos en-
volvidos”, diz Léo. 

O evento contou com 
figuras importantes da po-
lítica, como o filho do ex-
-deputado federal Simão 
Sessim, Marcelo Simão, 
Valdir Ferraz, assessor de 
imprensa do presidente Jair 
Bolsonaro, dos deputados 
estaduais Alexandre Kno-
ploch e Jorge Felippe Neto.  
Integrantes do Moto Clube 
Bolsonaro também presti-
giaram o lançamento. Fo-
ram vendidos um total de 
1.010 exemplares, segundo 
informações dos organiza-
dores do lançamento. 

Antonio carlos
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Léo Rodrigues na noite de autógrafos no Via Parque 

divulgação

Mostra coletiva de arte contemporânea no CCC
O Rio de Janeiro ga-

nhará um novo espaço 
cultural na região cen-
tral da cidade: o Centro 
Cultural Capiberibe 27 
(C27). O espaço abre 
suas portas hoje (21), 
das 10h até 17h, para 
promover  a segunda 
edição da Exposição 
do coletivo de arte con-
temporânea Imaginário 
Periférico, em come-
moração aos seus 20 
anos de existência. 

O Centro Capiberibe 
informou que a inicia-
tiva do Centro Cultural 
surgiu com o intuito de 
preservar as ricas e di-
versas manifestações 
artísticas, unificando 
projetos e pessoas sob 
um mesmo ideal, tendo 
a comunidade, o terri-
tório e a memória do 
lugar como seu alicer-
ce.

A antiga fundicão 
Zani, de onde saíram 

obras que se espalham 
pelo Brasil e por diver-
sos países, funcionou 
neste mesmo endereço, 
Rua Capiberibe 27, no 
século passado. Foram 
feitos ali monumentos 
como a escultura da ca-
beça do Zumbi, na Ave-
nida Presidente Vargas, 
e o “Glória Imortal 
aos Fundadores de São 
Paulo”, no Páteo do 
Colégio, em São Paulo, 
entre outros. Espaço abre as portas para a exposição Imaginário Periférico

Divulgação
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O presidente Jair 
Bolsonaro des-
cartou ontem 
(21), em sua 

conta no Twitter, a edição 
de medida provisória (MP) 
para tributar compras feitas 
no exterior por meio de pla-
taformas na internet.

“Não assinarei nenhuma 
MP para taxar compras por 
aplicativos como Shopee, 
AliExpress, Shein etc como 
grande parte da mídia vem 
divulgando. Para possíveis 
irregularidades nesse servi-
ço, ou outros, a saída deve 

ser a fiscalização, não o 
aumento de impostos”, es-
creveu Bolsonaro, na posta-
gem.

Atualmente, a isenção 
de Imposto de Importação 
ocorre para encomendas de 
até US$ 50. No entanto, o 
benefício só é concedido se 
a remessa ocorrer entre duas 
pessoas físicas, sem fins co-
merciais.

Segundo o secretário Es-
pecial da Receita Federal, 
Júlio César Gomes, em en-
trevista ao programa Brasil 
em Pauta da TV Brasil, no 
início deste mês, muitos 
vendedores se fazem passar 
por pessoas físicas quando, 
na verdade, são empresas 
constituídas para se valer 

de isenções, o que constitui 
fraude.

César Gomes chamou es-
ses aplicativos de “cameló-
dromos virtuais”. Segundo 
ele, hoje o Brasil recebe cer-
ca de 500 mil dessas enco-
mendas por dia.

De acordo com o secre-
tário, a Receita Federal está 
intensificando o combate a 
bens contrabandeados ou 
que burlam as regras tribu-
tárias vigentes por meio de 
um programa de rastreabili-
dade fiscal recém-lançado. 
Na entrevista, o secretário 
também afirmou que estava 
em estudo a edição de uma 
medida provisória com foco 
nos “camelódromos virtu-
ais”.

Imposto de Importação

Presidente descarta taxar compra
por meio de aplicativos estrangeiros 
Antonio carlos
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Para Bolsonaro, irregularidades devem ser combatidas com fiscalização

 Imposto de Importação ocorre para encomendas de até US$ 50

Número de transplantes de rim
caiu nos últimos dois anos no RJ

A Sociedade Brasileira 
de Urologia (SBU) aler-
ta que a pandemia de co-
vid-19 impactou a reali-
zação de transplantes no 
Brasil. Em 2021, o índice 
de transplante renal de 22,4 
pmp (número de transplan-
tes por milhão de pessoas) 
ficou 26% abaixo da taxa 
anterior à pandemia. Para 
incentivar a doação de rim 
e esclarecer os procedi-
mentos, a entidade médi-
ca lançou nesta semana a 
campanha “SBU pela doa-
ção de órgãos”.

Quando os rins param de 
funcionar, o paciente deve 
se submeter a sessões de 
hemodiálise, cuja periodi-
cidade pode variar de duas 
a sete vezes por semana, 
dependendo do caso do pa-
ciente. Cada sessão pode 
durar de três a cinco horas.

De acordo com a SBU, 
para uma melhor qualidade 
de vida, o transplante renal 
pode ser indicado em mui-
tos casos. A insuficiência 
renal pode ocorrer devido 
a problemas como diabe-
tes, pressão alta, inflama-
ção nos vasos que filtram o 
sangue, doença renal poli-
cística, doença autoimune 
e obstrução do trato uriná-
rio, entre outros.

Segundo o presidente da 
SBU, Alfredo Canalini, a 
campanha foi criada devi-
do à necessidade de cons-
cientizar a população sobre 
a doação de órgãos, princi-
palmente no que diz respei-
to a doadores falecidos.

“Especificamente nós, 
urologistas, sabemos a 
importância tanto do diag-
nóstico precoce da doença 
renal, com a dosagem de 
creatinina no sangue e o 
exame de urina, como do 
atendimento da demanda 
dos renais crônicos na fila 
de espera para um trans-
plante renal”, disse.

De acordo com dados 
da Associação Brasileira 

de Transplante de Órgãos 
(ABTO), houve diminui-
ção no número de doações 
de órgãos e de transplan-
tes devido à pandemia. 
Segundo a ABTO, 15.640 
pacientes ingressaram na 
lista de espera por um rim 
em 2021, dos quais 3.009 
faleceram.

“Isso ocorreu principal-
mente pelo aumento na 
contraindicação ao trans-
plante na época, pois não 
se sabia da potencialidade 
de transmissão do vírus”, 
afirmou o coordenador do 
Departamento de Trans-
plante Renal da SBU, John 
Edney dos Santos.

O transplante renal é in-
dicado para pacientes com 
diagnóstico de insuficiên-
cia renal crônica, principal-
mente aqueles em diálise.

“No Rio de Janeiro, te-
mos em torno de 13 mil pa-
cientes em diálise e 1.500 
na fila de transplante. No 
Brasil, há algo em torno 
de 150 mil em diálise e so-
mente 20% deles na fila. E, 
por lei, todo paciente em 
diálise tem que ser infor-
mado sobre a possibilidade 
da realização do transplan-
te”, disse Canalini.

Morador da capital pau-
lista, o autônomo Zelandio 
dos Santos Araújo, de 37 
anos, fez transplante de rim 
há sete anos. Ele tem glo-
merulosclerose segmentar 
e focal familiar, doença 
que provoca insuficiência 
renal.

Essa síndrome também 
afetou duas irmãs de Araú-
jo. Uma delas perdeu a 
função renal e acabou mor-
rendo e a outra ainda faz 
diálise e está à espera de 
um transplante de rim.

Araújo conta que come-
çou o tratamento medica-
mentoso em 2001. “Essa 
doença vai reduzindo a 
função renal silenciosa-
mente. Muita gente tem 
essa doença e não sabe. O 

sintoma dessa doença é se 
a urina começa a espumar 
muito porque está perden-
do proteína pela urina”.

Em 2009, ele teve falên-
cia renal e começou a fazer 
diálise três vezes por sema-
na. “Foi muito difícil me 
adaptar, mas acabei ficando 
seis anos na hemodiálise”.

No ano de 2015, Araújo 
recebeu um rim de doador 
falecido. “O transplante foi 
muito bem-sucedido. Com 
o transplante, ganhei uma 
nova qualidade de vida. Eu 
ficava refém. Hoje tenho 
uma vida normal, consigo 
praticar atividade física”.

Para que o transplante 
renal seja realizado, é ne-
cessário verificar por meio 
de exames a compatibilida-
de entre doador e receptor 
para que haja menos chan-
ces de rejeição. É preciso 
ter mais de 18 anos e estar 
em boas condições de saú-
de.

A doação pode ser feita 
por doadores vivos ou fale-
cidos. No caso de doadores 
vivos, é mais comum entre 
parentes consanguíneos 
de até quarto grau e côn-
juges. Caso o doador não 
seja um parente próximo, 
é necessária autorização 
de um juiz. É possível vi-
ver bem com apenas um 
rim. Nas primeiras 24 ho-
ras após a cirurgia, o doa-
dor pode sentir dores, que 
passam com medicação. 
No dia seguinte, o doador 
pode começar a caminhar e 
após cerca de uma semana 
são retirados os pontos. A 
alta geralmente é concedi-
da três dias após a cirurgia.

Para receber o órgão de 
um doador falecido, o pa-
ciente deve estar inscrito 
no Cadastro Técnico Único 
do Ministério da Saúde. O 
cadastramento é feito pela 
equipe médica de trans-
plante responsável pelo 
atendimento.

Um observatório inédito 
no estado do Rio vai avaliar 
os fluxos dos diversos tipos 
de resíduos sólidos para 
propor soluções técnico-
-científicas e políticas pú-
blicas na área.

O Observatório de Ges-
tão Integrada de Resíduos 
do Estado do Rio de Janei-
ro, inaugurado esta semana, 
vai trabalhar em parceria 
com o Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) para “la-
pidar” os dados fornecidos 
pelos municípios e que são 
inseridos na plataforma de 
interação Sinir + (Sistema 
Nacional de Informações 
sobre a Gestão dos Resídu-
os Sólidos).

O observatório será co-
ordenado pelo professor 
Carlos Eduardo Canejo que 
também é coordenador do 
Núcleo de Sustentabilidade 
da Pós-Graduação Univer-
sidade Veiga de Almeida 
(UVA).

“O nosso papel aqui vai 
ser avaliar esse universo de 
declarações dos municípios, 
a partir do que o ministério 
está colocando, e comple-
mentar essas informações 
com pesquisas, seja dos 

órgãos ambientais de con-
trole, tanto municipal como 
estadual, para poder refinar 
um pouco mais as informa-
ções que estão sendo pres-
tadas pelo MMA. Na verda-
de, é uma parceria. A gente 
vai contribuir e lapidar a 
base de dados, deixá-la ain-
da melhor”.

Ele acredita que o obser-
vatório pode vir a se tornar 
exemplo para outros esta-
dos brasileiros. “O objetivo 
é inspirar outras instituições 
a seguir o nosso modelo”.

Segundo Canejo, a pro-
posta do observatório é ar-
ticular alunos, ex-alunos, 
professores e pesquisadores 
da universidade na produ-
ção de pesquisa científica 
para a avaliação de cenários 
de tratamento, destinação e 
disposição final de resíduos 
sólidos no estado do Rio de 
Janeiro.

No momento, a equipe 
da unidade reúne mais de 
dez pesquisadores que vão 
trabalhar no mapeamento 
dos aterros sanitários, dos 
aterros controlados e dos li-
xões, bem como das demais 
soluções de tratamento e 
destinação final de resíduos 

industriais e de saúde.
O intuito, segundo ele, é 

organizar as informações e 
dar mais transparência aos 
dados.

Desde 2020, os pesquisa-
dores vêm produzindo es-
tudos sobre a temática. Um 
dos primeiros estudos fez 
uma avaliação do impacto 
do período de ‘lockdown’ 
(isolamento), imposto pela 
pandemia da covid-19, no 
tratamento do aterro sanitá-
rio de Campos dos Goyta-
cazes, no norte fluminense. 
“A gente constatou, compa-
rando com as séries históri-
cas de anos anteriores, um 
aumento de 40% no recebi-
mento de resíduos no aterro 
sanitário. Isso causa um im-
pacto enorme, tanto na re-
dução de vida útil do aterro 
sanitário, quanto nos custos 
operações e na geração de 
chorume e também de bio-
gás nesse aterro”.

Canejo afirmou que ao 
longo do período de pan-
demia, esse foi um relato 
comum entre os vários ou-
tros aterros sanitários do 
estado.

Observatório foi criado pela Universidade Veiga de Almeida

Reprodução

Rio ganha Observatório de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos

Reprodução 
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“Não podemos mais ser
um jornal de registro”

“Não podemos mais ser 
um jornal de registro”, dis-
se Brian McGrory, editor 
do Boston Globe, em um 
encontro que reuniu edito-
res de jornais diários que 
circulam em metrôs, em 10 
de maio, nos Estados Uni-
dos. “Precisamos ser um 
jornal de interesse”, disse, 
acrescentando que “há uma 
competição incrível pelo 
tempo das pessoas, seus 
bolsos e sua atenção, e se o 
Globe não for interessante, 
extremamente relevante, 
provocativo no dia-adia, 
simplesmente não vamos 
sobreviver como uma or-
ganização de notícias”.

O painel “A transfor-
mação digital do Metro 
Daily” foi organizado pelo 
Shorenstein Center on Me-
dia, Politics and Public Po-
licy da Harvard Kennedy 
School, e moderado por 
Jennifer Preston, integran-
te sênior do Shorenstein’s 
Technology and Social 

Change Project e ex-vice-
-presidente de jornalismo 
da Knight Foundation.

Além de McGrory, os 
palestrantes incluíram: 
Suki Dardarian, editor 
e vice-presidente sênior 
do Minneapolis Star Tri-
bune; Gabriel Escobar, 
editor e vice-presidente 
sênior do Philadelphia 
Inquirer; Michele Matas-
sa Flores, editoraexecu-
tiva do Seattle Times; e 
Mizell Stewart III, vice-
-presidente de desempe-
nho de notícias, talento e 
parcerias da Gannett e do 
USA Today Network.

“Agora, temos 236 mil 
assinantes só digitais. Tal-
vez eu não devesse me 
orgulhar disso, mas eles 
pagam a taxa mais alta do 
setor por uma assinatura 
digital, fora a do Wall Stre-
et Journal. 75% deles pa-
gam o preço integral, que 
é US$ 1 por dia”, detalhou 
Brian McGrory.

O Supremo Tribunal Federal (STF) invalidou ontem (20), por 
maioria de votos, uma lei que acaba com a pena de prisão discipli-
nar para policiais militares e bombeiros. A medida foi aprovada em 

2019 pelo Congresso Nacional. 

O governo adiou a decisão final sobre os reajustes aos funcionários 
públicos. Há um impasse em torno da promessa do Executivo de dar 
aumento às carreiras policiais, que pesou na definição do bloqueio tem-

porário de gastos do Orçamento anunciado ontem (20).

Os ventos da campanha 
de Marcelo Freixo (PSB) 
para governador do Rio 
não estão soprando a favor 
do candidato. Segundo o 
jornalista Quintino Gomes 
Freire, do Diário do Rio, a 
cúpula do PT estaria reava-
liando o apoio à candidatu-
ra do carioca.

Quase à deriva 

Segundo informes, o 
motivo está nas recente 
pesquisa Quaeste/Genial 
que mostra Freixo atrás, 
e muito, do candidato à 
reeleição, o governador 
Cláudio Castro (PL). O le-
vantamento aponta ainda a 
subida de Bolsonaro e que-
da de Lula no estado. 

A taxa de abandono escolar nos primeiros 
anos do ensino fundamental (1º ao 5º ano) da 
rede pública passou de 0,6% em 2020 para 
0,9% no ano passado. Nas etapas finais (6º ao 
9º ano), o índice de abandono da rede pública 
foi de 1,2% para 2,1% no mesmo período.

Números ameaçadores 

Taxa de abandono

Editorial

Essa etapa avalia o rendimento e o movi-
mento escolar dos alunos. Foram recolhidas 
informações como a quantidade de alunos 
aprovados ou reprovados e quantos foram 
transferidos ou deixaram de frequentar a 
escola ao término do ano letivo de 2021.

Levantamento 

A declaração polêmica 
foi dada pelo pastor Fe-
lippe Valadão, da Igreja 
Lagoinha, durante a co-
memoração do aniversário 
de 189 anos da cidade de 
Itaboraí, na Região Me-
tropolitana do Rio, na úl-
tima quinta-feira (19). Em 
seu discurso, ele ameaçou 
acabar com os terreiros de 
Umbanda do município e 

“converter” os dirigentes 
dos centros espíritas da re-
gião. “De ontem para hoje 
tinha quatro despachos 
aqui na frente do palco. 
Avisa aí para esses ende-
moniados de Itaboraí: o 
tempo da bagunça espiri-
tual acabou, meu filho. A 
igreja está na rua!!! A igre-
ja está de pé!!!”, gritou o 
pastor.  O relator da CPI da 

Intolerância Religiosa, na 
Assembleia Legislativa do 
Rio, Átila Nunes (PSD), 
anunciou que vai acionar 
o Ministério Público para 
que investigue o uso de 
dinheiro público pela Pre-
feitura de Itaboraí para re-
alização de um show, onde 
houve incitação ao ódio 
contra adeptos de religiões 
de matriz africana.

Pastor incita o ódio contra adeptos de outras religiões
Divulgação

A taxa de abandono esco-
lar do ensino médio na rede 
pública passou de 2,3% em 
2020 para 5% em 2021. A 
informação é da 2ª etapa do 
Censo Escolar da Educação 
Básica 2021, divulgada pelo 
Inep (Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira).

Quadro negro

Faetec lança Museu Virtual 

Quem faz aniversá-
rio é a Fundação 
de Apoio à Esco-

la Técnica (Faetec), órgão 
vinculado à Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti), mas quem 
vai ganhar o presente são 
os amantes do conheci-
mento e da História. Isso 
porque na última segunda-
-feira (16) foi inaugurado 
o Museu Virtual da Faetec, 
como parte da comemora-
ção da 20ª Semana Nacio-
nal dos Museus, cujo tema 
é “O Poder dos Museus”, 
e que pretende mostrar a 
evolução e a revolução pela 
qual passou o ensino pro-
fissional na Rede nessas úl-
timas duas décadas e meia. 
O trabalho foi realizado 
pelo Centro de Memória 
da Faetec (CEMEF), e con-

tou com a colaboração do 
professor Emmanuel Fra-
ga, responsável pela parte 
de informática. O Centro 
compilou 25 anos de Histó-
ria para que todos tenham 
acesso gratuito. O objetivo 
da exposição é mostrar a 
importância da Educação 
Profissional e Tecnológica 
e como ela faz parte do pa-
trimônio histórico guarda-
do nas diferentes unidades 
educacionais, que atraves-
saram o século XX e XXI, 
contribuindo na preparação 
da juventude do Estado do 
Rio de Janeiro para a vida, 
cidadania e o trabalho. 
Através de  imagens de 
documentos e objetos, o 
Museu Virtual vai mostrar 
as mudanças que refleti-
ram diretamente na edu-
cação profissional, como 
ferramentas, maquinários, 
utensílios, mobiliário, la-
boratórios e demais objetos 
da cultura material escolar. 

O acervo conta com ma-
terial de todas as escolas 
da Rede incorporadas na 
sua fundação. Esse con-
junto de unidades educa-
cionais, em diversas áreas, 
congrega o maior acervo 
escolar histórico especí-
fico da formação técnico-
-profissional do estado. 
De acordo com Isabella 
Gaze, coordenadora geral 
do Centro de Memória da 
Faetec, mais do que uma 
exposição, essa mostra vai 
dar oportunidade de as pes-
soas reviverem de alguma 
forma o passado da for-
mação dos trabalhadores, 
bem como comparar como 
era a formação profissional 
com o que é praticado hoje 
num mundo automatizado. 
“Primeiro é uma honra 
inaugurar nosso Museu 
Virtual logo na 20ª Semana 
Nacional dos Museus, que 
envolve museus do Bra-
sil inteiro. O que a gente 

quer dessa primeira mostra 
com objetos, equipamentos 
e maquinário usados nas 
últimas décadas é “empo-
derar” o trabalhador sobre 
a transformação, e que os 
jovens de hoje precisam sa-
ber do mundo do trabalho. 
Aprender com o passado, 
de forma humanística, na 
qual era tratada a educa-

ção. Isso é valorização. 
Aprender com o passado 
para que não se cometa os 
mesmo erros no futuro”, 
afirma Isabella, professora 
de História da Rede há 24 
anos. 

Novas exposições
A ideia é que, depois 

desse lançamento, a plata-

forma possa abrigar novas 
exposições, de forma espe-
cífica como na formação de 
professores, com represen-
tação e a materialidade. 

O museu nos identifica 
com o passado e nos pre-
para para o futuro. Visitem 
o Museu Virtual da Faetec, 
em: https://bit.ly/cemef-
-mv.

Antonio carlos

horahmunicipios@gmail.com

Plataforma pretende mostrar a evolução pela qual passou o ensino profissional na Rede nas últimas décadas

Educação profissional

Divulgação

geral

Museu Virtual mostra as mudanças que refletiram diretamente na educação profissional

brasi


l PORTO FELIZ (SP) - O 
projeto da Starlink, que vai 
conectar à internet 19 mil es-
colas na zona rural do país, 
além de monitorar a Amazô-
nia foi anunciado, via Twitter, 
pelo bilionário Elon Musk, que 
chegou ao Brasil na manhã de 
ontem (20) para encontro com 
o presidente Jair Bolsonaro, 
políticos e empresários em um 
hotel de luxo em Porto Feliz 
(SP). 

“Superanimado por estar no 

Brasil para o lançamento da 
Starlink em 19 mil escolas não 
conectadas em áreas rurais e 
também para o monitoramento 
ambiental da Amazônia”, disse 
Musk na publicação.

Ele não deu detalhes sobre 
os serviços que pretende pres-
tar e nem quando isso aconte-
ceria. Bolsonaro disse, após o 
evento, que o acordo é ‘início 
de um namoro’ e não informou 
detalhes, prazos nem valores.

A reunião teve como as-

sunto principal as iniciativas 
tecnológicas para a proteção 
da Amazônia, incluindo o uso 
de satélites para levar internet 
e monitoramento do desmata-
mento na região.

O Brasil já tem mecanismos 
tecnológicos para monitora-
mento da Amazônia. Desde 
1988, o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe), 
vinculado ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia, recebe 
e processa os dados sobre per-

da de floresta. As imagens são 
obtidas via satélite e o nível de 

precisão é de 95%, segundo o 
próprio instituto.

Musk anuncia programa para monitoramento da Amazônia

Bolsonaro e Elon Musk posam para foto no interior de SP

Reprodução/Redes sociais
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NAÇÃO 12

Organizada do Flamengo é homenageada 
por pioneirismo no combate a LGBTfobia

divulgação

Nação 12 foi a primeira organizada do sudeste a determinar a proibição

Nação 12 não entoa cânticos considerados LGBTfóbicos desde 2017

esportes

Uma das maiores 
torcidas organiza-
das do Flamengo, 

a Nação 12, foi homena-
geada pela Assembleia Le-
gislativa do Rio (Alerj) por 
ter abolido cantos LGBTfó-
bicos de seu repertório nos 
estádios. Já faz cinco anos 
que a agremiação não entoa 
músicas com termos discri-
minatórios, sendo conside-
rada a primeira do sudeste a 
tomar esta medida.

A Moção de Congratu-
lações e Aplausos da Alerj 
foi promovida pelos depu-
tados André Ceciliano (PT), 
Carlos Minc (PSB) e a de-
putada Zeidan (PT). Outras 
24 torcidas organizadas do 
América-RJ, Botafogo, Fla-
mengo, Fluminense e Vasco 
também foram homenagea-
das por suas ações de con-

tribuição social à sociedade. 
O evento também marcou 
a posse do novo presidente 
da Associação Nacional das 
Torcidas Organizadas (Ana-
torg), Luiz Cláudio, conhe-
cido Claudinho.

Na homenagem à Nação 
12, os parlamentares 

destacaram:
“Não se trata de querer 

um futebol “chato”. Há en-
tendimento de que futebol 
tem que ter clubismo, ri-
validade, cobrança por vi-
bração dos jogadores, que 
entrem firme nas divididas 
e que a torcida siga pro-
movendo provocações às 
torcidas adversárias, desde 
que não haja preconceito de 
nenhuma natureza”.

A decisão de abolir os 
cânticos ocorreu no dia 28 
de junho de 2017, dia em 
que se comemora o Dia do 
Orgulho LGBTQIA+. Na 
ocasião, a Nação 12 publi-

cou um manifesto em suas 
redes sociais informando 
que seus membros não mais 
cantariam a música “Vou 
descontrolado” que conti-
nha um trecho homofóbico 
direcionado a torcedores do 
Fluminense.

“Informamos que ‘pen-
duramos’ a música que tem 
o verso com teor homofóbi-
co ao qual nos referimos a 
um de nossos rivais e pre-
tendemos voltar a cantá-la 
assim que encontrarmos 
uma solução para esse tre-
cho”, escreveu a organiza-
da na sua página no Face-
book, à época.

“Entendemos que, para 
zoarmos e diminuirmos 
nossos rivais, temos N mo-
tivos. Como no caso do clu-
be das Laranjeiras, em que 
podemos citar a ida à Série 
C, seus quatro rebaixamen-
tos, sua dívida de Série B, 
terem um presidente do 
CRF na sua ata de funda-

ção, dentre outros motivos, 
sem precisar apelar”, con-
tinuaram.  A Nação 12 foi 
fundada em 2009 e entre as 
canções criadas pelo grupo 
está uma das mais cantadas 
pela torcida, a música “Em 
dezembro de 81”. Oito 
anos depois da fundação, 

seus membros decidiram 
abolir os cantos ofensivos. 
Antes dela, outra torcida 
já havia abolido menções 
homofóbicas de suas músi-
cas, a Banda Alma Celeste, 
do Paysandu. E posterior-
mente, outras organizadas 
surgiram já com esta preo-

cupação.
Vale lembrar que a pri-

meira torcida do país sensí-
vel à causa LGBTQIA+ é a 
Coligay, fundada em 1977 
por torcedores do Grêmio e 
que encerrou suas ativida-
des nos estádios em meados 
da década de 80.

izabelle rodrigues 

horahmunicipios@gmail.com

Fluminense tem pior atuação da Era Diniz e depende de milagre
A classificação que já 

era difícil mesmo vencen-
do e ficou quase impossí-
vel após o empate por 0 a 0 
do Fluminense com o Uni-
ón Santa Fe, na Argentina. 
Para chegar às oitavas de 
final da Copa Sul-Ameri-
cana, o Tricolor agora está 
à espera de um milagre. 
Para recapitular: precisa 
torcer por um empate dos 
argentinos com o Junior 
Barranquilla na Colômbia, 
além de vencer o Oriente 
Petrolero na Bolívia por 
seis gols de diferença.

Foi disparada a pior 
atuação nesses cinco pri-
meiros jogos de Fernando 
Diniz desde seu retorno 
às Laranjeiras. Para um 
time que precisava vencer, 

o Fluminense não mos-
trou “fome” e apresentou 
um volume ofensivo pífio 
no Estádio 15 de Abril. A 
posse de bola tricolor, que 
variou próxima dos 60% 
durante o jogo inteiro, de 
nada adiantou.

E a atuação discreta de 
Ganso, que voltava de le-
são após desfalcar a equi-
pe nos últimos dois jogos, 
foi determinante para essa 
posse de bola estéril. Ele 
era o cara com mais visão 
e técnica para quebrar as li-
nhas de uma retranca, mas 
ele acabou sendo o jogador 
com mais passes errados 
do Fluminense na partida 
ao lado de Luiz Henrique, 
com 15 erros. Com o cami-
sa 10 mal, Nathan seria o 

segundo mais “preparado” 
para a função, mas errou 
tanto quanto o companhei-
ro de setor: 14 passes equi-
vocados.

O Fluminense não con-
seguiu furar o bloqueio do 

Unión Santa Fe. Por falar 
na marcação, não se pode 
tirar os méritos também da 
retranca argentina. O time 
é muito frágil ofensiva-
mente, como já tinha mos-
trado no Maracanã, mas 

é muito eficiente para se 
defender. Fazia duas linhas 
baixas de quatro e dobrava 
a marcação em Luiz Henri-
que e Cano. Pareciam em-
purrar a responsabilidade 
toda para o Tricolor, pois 

mesmo com o empate em 
casa continuam dependen-
do só deles para classificar.

Talvez com base nisso, o 
Unión se armou no contra-
-ataque e tentou explorar 
as costas de Yago, impro-
visado na lateral-direita. 
E esteve mais perto de 
ganhar o jogo: foram duas 
chances de gol dos argen-
tinos, uma delas em que 
Fábio salvou nos pés de 
Jonatan Álvez.

No Fluminense, as qua-
tro finalizações foram de 
Nathan, Pineida, André e 
Luiz Henrique. O chute de 
Cano na trave não contou 
porque havia impedimento 
no lance, e o centroavante 
terminou a partida sem se-
quer finalizar.

divulgação

Jogadores do Fluminense deixam o campo cabisbaixos após empate

Botafogo lança camisas em 
homenagem a Nilton Santos

O Botafogo lançou qua-
tro modelos de camisas para 
sua torcida em homenagem 
a Nilton Santos, ídolo alvi-
negro. A ação aconteceu na 
semana em que o eterno ca-
misa seis faria aniversário, 
em 16 de maio.

As peças custam entre 
R$ 159,90 e R$ 239,90. 
Há opções em manga cur-
ta e também longa. Os dois 
modelos lisos em manga 
curta podem ser adquiridos 
online por R$ 159,90 cada 
no site divulgado pelo Bo-
tafogo. Também há opções 
listradas.

Com listras, a peça de 
manga curta sai por R$ 
199,90. A longa, por R$ 
239,90. Por enquanto, as 
camisas retrôs atendem à 
torcida até que a comer-
cialização dos uniformes 

utilizados em jogos, feitos 
em produção própria pelo 
clube, comece - o que está 
programado para junho.

As novas peças, que já 
estão em desenvolvimento, 
serão comercializadas com 
a marca “Glorioso”. O Bo-
tafogo prometeu reabrir as 
lojas físicas a partir do se-
gundo semestre. As unida-
des estão fechadas há quase 
um ano após litígio do clube 

com o antigo parceiro.
Após o rompimento com 

a Volt no início do ano, o 
planejamento era fechar 
com um fornecedor de ma-
terial esportivo para o início 
do Campeonato Brasileiro, 
o que não aconteceu. O clu-
be informou nesta semana 
que negociará com calma 
com possíveis parceiros e 
só exibirá a nova marca em 
2023.

 Peças custam entre R$ 159,90 e R$ 239,90

divulgação

Apesar da frustração pelo 
resultado, o empate sem gols 
com o Guarani, em jogo vá-
lido pela oitava rodada da 
Série B do Brasileirão, ser-
viu para que o Vasco atin-
gisse uma marca alcançada 
pelo clube pela última vez 
há mais de três anos: a de 
três jogos consecutivos sem 
sofrer gols.

Antes de empatar com o 
Bugre na Arena da Amazô-

nia, em Manaus, o time de 
Zé Ricardo não havia sido 
vazado nas vitórias sobre 
CSA e Bahia, ambas pelo 
placar de 1 a 0. O último gol 
sofrido foi no empate em 1 a 
1 com o Tombense, em Mu-
riaé, no início do mês.

A última vez que isso 
aconteceu no Vasco foi em 
fevereiro de 2019, quando a 
equipe era comandada pelo 
técnico Alberto Valentim. 

Na ocasião, o time emendou 
três jogos seguidos sem ser 
vazado entre compromissos 
pelo Campeonato Carioca e 
Copa do Brasil. 

A solidez defensiva tem 
sido um ponto bastante elo-
giado internamente no Vas-
co, que, na Série B deste 
ano, só perdeu para o Sport 
no ranking de defesas menos 
vazadas - o time pernambu-
cano sofreu dois até aqui.

Vasco completa três jogos sem ser vazado 
pela primeira vez desde fevereiro de 2019

Em baixa no Campeona-
to Brasileiro, o Flamengo 
vai contar com forte apoio 
de sua torcida neste sábado 
(21) no Maracanã. Cerca de 
40 mil ingressos já foram 
vendidos para o jogo contra 

o Goiás, às 16h30, pela séti-
ma rodada.

Dois setores já estão es-
gotados: o Norte e o Leste 
Inferior. O Rubro-Negro 
não venceu nos últimos 
quatros jogos - foram dois 

empates e duas derrotas. Na 
tabela, tem a mesma pon-
tuação (6) que o Juventude 
que abre a zona de rebaixa-
mento, mas está fora, no 16º 
lugar porque tem um saldo 
de gols melhor.

Flamengo x Goiás: 40 mil ingressos já 
foram vendidos para partida de hoje
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A taxa de positividade 
dos testes de antígeno — os 
chamados testes rápidos — 
para Covid subiu e já passa 
de 20% no Estado do Rio. 
No domingo (15), o índice 
chegou a 22,05%. Um dia 
antes, estava em 17,83%.

O resultado significa que 
a cada 100 exames reali-
zados na rede pública, 22 
revelaram que o paciente 
estava contaminado. Os 
testes de antígeno podem 

ser feitos em farmácias. A 
vantagem é que eles têm um 
resultado rápido – em cerca 
de 15 minutos – e são mais 
baratos que o PCR. No país, 
os testes saltaram de 8,5% 
para 23,6% em um mês.

O novo Boletim do Info-
Gripe, divulgado na sexta-
-feira (20) pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
alerta que a Covid já re-
presenta cerca de 41% dos 
casos de Síndrome Respira-

tória Aguda Grave (SRAG). 
A análise é referente ao pe-
ríodo de 8 a 14 de maio.

O pesquisador Marce-
lo Gomes, coordenador 
do InfoGripe, recomenda 
atenção especial na rede 
laboratorial para que haja a 
identificação adequada de 
qual vírus está associado a 
essa mudança de tendência 
recente, “em particular para 
diferenciação entre casos de 
SarsCoV-2 e Influenza”.

Taxa de positividade de testes de
 Covid no RJ sobe e já passa de 20%

A Comlurb está promo-
vendo, desde março, cam-
panhas para aumentar a 
participação da população 
na separação em casa dos 
materiais potencialmente 
recicláveis. Equipes da Co-
leta Seletiva visitam sema-
nalmente pontos diferentes 
da cidade para divulgar o 
serviço e reforçar os rotei-
ros.

Neste sábado (21), é a 
vez da Urca, na Zona Sul, 
receber o evento na Praça 
Tenente Gil Guilherme. Os 
técnicos são acompanhados 
do Chegando de Surpresa, 
garis que usam a música e 
a dança em campanhas de 
conscientização. As cam-

panhas são realizadas sem-
pre aos sábados, das 8h às 
13h, até o fim de agosto.

Atualmente, o serviço de 
Coleta Seletiva da Comlurb 
atende a 122 bairros, cerca 
de nove mil logradouros e 
recolhe, em média, 15 mil 
toneladas por ano de mate-
riais potencialmente reci-
cláveis. Todo o material co-
letado é entregue para as 28 
cooperativas de catadores, 
que fazem a separação e co-
mercialização dos produtos. 
O lixo reciclável garante, 
assim, trabalho e renda para 
os cooperados e suas famí-
lias.

Atualmente, o recolhi-
mento porta a porta é feito 

uma vez por semana, em 
dias alternados ao da cole-
ta domiciliar. A população 
pode se informar sobre o 
dia e horário da coleta em 
cada rua no site.

Para que a cadeia da reci-
clagem obtenha êxito cada 
vez maior é fundamental 
que os moradores partici-
pem desse processo, promo-
vendo a separação do lixo 
em suas residências. Sem a 
participação da população, 
o serviço de coleta seletiva 
se torna improdutivo e caro. 
A campanha de incentivo 
ocorre em todas as áreas da 
cidade, Zonas Sul, Norte, 
Centro e Oeste, em pontos 
de maior visibilidade.

Campanha de incentivo ocorre em todas as áreas da cidade

divulgação

Prefeitura do Rio e viações se acertam 
e passagem se mantém em R$ 4,05

Depois de dez horas de 
reunião, a Prefeitura do Rio 
e os empresários de ônibus 
finalmente chegaram a um 
acordo sobre a gestão do 
transporte na cidade. Ficou 
decidido que a prefeitura 
vai assumir a bilhetagem 
eletrônica e vai pagar um 
subsídio às empresas com 
base na quilometragem ro-
dada, e não mais com base 
no número de passageiros 
transportados. A passagem 
será mantida em R$ 4,05 
pelo menos até o fim do ano. 
As reuniões começaram no 
início do mês de maio, com 
a mediação da justiça esta-
dual para tentar melhorar o 
serviço. O procurador-geral 
do município explicou o que 
será homologado pela juíza 
do processo.

“O certo é que é uma gran-
de mudança, uma grande em 
todo sistema de ônibus. Pas-
sagem sendo mantida para 

o usuário mais de um ano, 
um ano e meio, é tudo pra 
ter segurança jurídica, com a 
participação do juiz, do Mi-
nistério Público, do próprio 
município, poder conceden-
te, e das próprias empresas, 
que são os consorciados”, 
disse Daniel Bucar.

“A bilhetagem fica com a 
prefeitura. O subsídio será 
feito por quilômetro e todos 
os demais pontos a gente 

ainda vai aguardar a homo-
logação do juízo”, comple-
tou. O município do Rio ti-
nha, em 2010, 45 empresas 
de ônibus que comandavam 
os veículos que rodavam 
pela cidade. Agora, são 29. 
Dessas, 11 estão em recupe-
ração judicial. Elas cobram 
R$ 2,5 milhões de subsídio 
da prefeitura, que seriam os 
prejuízos causados pela pan-
demia.

Prefeitura vai assumir a bilhetagem eletrônica

divulgação

Quem não conseguiu par-
ticipar das oficinas do Plano 
de Extensão da Rede Ciclo-
viária do Rio de Janeiro tem 
mais uma oportunidade de 
colaborar com a Prefeitura. 
Na próxima semana, en-
tre terça (24) e quinta-feira 
(26), a Secretaria Municipal 
de Transportes (SMTR) e 
a CET-Rio vão promover 
uma nova rodada de en-
contros com moradores de 
todas as regiões da cidade, 
para coletar contribuições 
que ajudem a definir uma 
rede adequada às necessi-
dades nos deslocamentos 
diários.

O plano tem como obje-
tivo revisar as novas liga-
ções de ciclovias previstas 
nos estudos desenvolvidos 
para o Plano de Mobilidade 
Urbana Sustentável do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro 
(PMUS-Rio), de forma a es-
timular cada vez mais o uso 
de bicicletas, interligar toda 
a cidade e facilitar a cone-
xão aos centros de bairros  
e a grandes equipamentos 
urbanos, além da rede de 
transportes. A Rede de Mo-
bilidade por Bicicleta está 
alinhada com a campanha 
global Cidades Pedaláveis 
– do Instituto de Políticas 

de Transporte e Desenvol-
vimento (ITDP) – da qual o 
município do Rio participa 
como uma das cidades líde-
res. O objetivo da campa-
nha é ampliar e unificar im-
portantes iniciativas ligadas 
à mobilidade por bicicleta, 
para garantir que  esta se 
consolide como opção de 
transporte segura, acessível 
e com emissão zero.  Para 
isto, as cidades líderes de-
vem se empenhar em proje-
tar e instalar infraestrutura, 
adotar políticas e destinar 
recursos para que as pesso-
as vivam perto de estruturas 
cicloviárias.

Prefeitura promove novas ações para discutir 
Plano de Extensão da Rede Cicloviária

RJ-071

Governo do Estado deve retomar
administração da Linha Vermelha

Órgão já enviou documento à prefeitura para iniciar a transferência de gestão

O Governo do Estado 
do Rio de Janeiro 
pretende retomar 

a administração da Linha 
Vermelha. A informação 
foi confirmada pelo Depar-
tamento de Estradas de Ro-
dagem. O órgão, vinculado 
à Secretaria de Estado das 
Cidades, enviou um docu-
mento à Prefeitura do Rio 
para iniciar as tratativas da 
transferência da gestão da 
via expressa. 

Segundo o Governo, a 
estadualização da Linha 

Vermelha faz parte da po-
lítica de estudos para pro-
mover melhores serviços à 
população fluminense.

A municipalização da 
via expressa ocorreu em 
2007. Desde então, o DER-
-RJ paga o consumo de 
energia elétrica da via, 
como previsto no convê-
nio. A manutenção da ilu-
minação pública é realiza-
da pela Prefeitura do Rio. 

Diversas denúncias fo-
ram feitas com relação a 
condição da Linha Ver-
melha, principalmente em 
relação aos buracos, entre 
a Ilha do Governador e a 
Baixada Fluminense, ilu-

minação pública e podas 
de árvores.

A Prefeitura do Rio dis-

se que ainda está em con-
versas com o Governo do 
Estado para tratar sobre o 

assunto. A Via Expressa 
Presidente João Goulart 
(nome oficial da pista) é o 

principal acesso de várias 
cidades da Baixada Flumi-
nense à capital.

izabelle rodrigues 

horahmunicipios@gmail.com

Divulgação

Linha Vermelha está sob responsabilidade da Prefeitura

Comlurb reforça campanha de 
adesão à coleta seletiva na Urca

IBGE divulga o resultado do processo seletivo para o Censo 2022
O resultado do processo 

seletivo simplificado (PSS) 
do Censo Demográfico 
2022, do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), foi divulgado 

pela Fundação Getúlio Var-
gas (FGV), empresa orga-
nizadora do concurso.

Os candidatos para as 
vagas de recenseador, 
agente censitário municipal 

(ACM) e agente censitário 
supervisor (ACS) devem 
consultar o resultado no site 
da FGV. De acordo com o 
IBGE, nos casos de empate 
na nota final foi respeitada 

a área de trabalho, o muni-
cípio e o estado escolhido, 
sendo o primeiro critério de 
desempate, em obediência 
ao Estatuto do Idoso, ga-
rantindo a vaga para quem 

tem idade igual ou superior 
a 60 anos completos até o 
último dia de inscrição.

O segundo critério foi a 
nota na disciplina Conheci-
mentos Técnicos, seguida 

da nota em Língua Portu-
guesa e em Ética no Servi-
ço Público. Todos os crité-
rios de desempate constam 
do edital do processo sele-
tivo.
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Investidor confessa ter assassinado 
médico e estudante de medicina

Crime na Baixada 

Divulgação

Um homem con-
fessou que ma-
tou duas pesso-
as - um médico 

e um estudante de medicina 
- semana passada em Nova 
Iguaçu, Rio de Janeiro. 
Alan Oliveira disse que in-
vestia o dinheiro das víti-
mas e que uma desavença 
motivou o crime. Ele segue 
em liberdade.

Um parente de uma das 
vítimas afirmou que já es-
tava desconfiado com o 
retorno prometido para os 
investimentos.

Jaeder Oliveira Reis era 
médico e tinha 36 anos. 
Carlos Henrique Cipriano 
era estudante do 7º perío-
do de medicina e tinha 28 
anos.

Os dois eram muito ami-
gos e em agosto do ano pas-
sado, começaram a fazer 
juntos um curso sobre mer-
cado financeiro. Foi quando 
conheceram Alan Amorim 
de Oliveira, ex-cabo da ma-
rinha.

Alan era o dono do su-
posto curso. Ele fazia pro-
paganda em redes sociais e 
também gostava de osten-
tar o que seria resultado de 
suas aplicações.

O irmão de Carlos Henri-
que começou a desconfiar 
de Alan porque as promes-
sas de retorno eram fora da 
realidade.

”Eu achei o lucro muito 
alto, um lucro mensal, de 
10, 20%”, diz Ítalo Cipria-
no.

Os encontros de Jaeder e 
Carlos Henrique com Alan 
aconteciam duas ou três 
vezes por semana e nunca 
tinham um lugar certo: já 
aconteceram na Barra, Aus-
tin, Mangaratiba e Nova 
Iguaçu. Os locais eram 
anunciados apenas na hora 
do deslocamento.

Na semana passada, Jae-
der e Carlos Henrique saí-
ram na hora do almoço para 
um encontro com Alan. 
Essa foi a última notícia 
que as famílias tiveram dos 
dois.

Jaeder e Carlos não eram 
de ficar muito tempo sem 
entrar em contato, então, à 

noite, parentes dos dois já 
ficaram preocupados. Os 
irmãos do Carlos Henrique 
começaram então a espa-
lhar fotos pelas redes so-
ciais, pedindo ajuda e pelo 
sistema de localização do 
celular de Jaeder, conse-
guiram descobrir que eles 
poderiam estar na região de 
Tinguá, uma área de mata 
de Nova Iguaçu.

Logo chegou a notícia de 
que havia dois corpos em 
Tinguá. O irmão de Carlos 
Henrique, que também es-
tuda medicina, fez o reco-
nhecimento no IML.

“O rosto deles estava des-
figurado, foram muito agre-
didos da noite de segunda 
para terça. A minha percep-
ção é que não foram mortos 
na segunda... foram seis ti-
ros na cabeça dos dois”, diz 
Ítalo.

A advogada das duas fa-
mílias conta que o ex-mili-
tar Alan Amorim de Olivei-
ra, procurou a delegacia de 
Belford Roxo e confessou 
o crime. Deixou inclusive 
a arma no local das mortes.

“Ele confessa a autoria 
dos 2 crimes, tanto o do 

senhor Carlos quando o do 
senhor Jaeder, efetuando os 
disparos. Diz que foi ame-
açado, que vieram na sua 
direção e ele acabou efe-
tuando os disparos”, diz a 
advogada Sheila Carvalho, 
que representa as vítimas.

A mãe de Carlos Henri-
que reúne forças para falar 
do filho. “Era um filho mui-
to amado, cheio de sonhos, 
sempre queria o melhor pra 
gente. Acabou com os so-
nhos, com a vida dele”, diz 
Valéria Cipriano.

Jaeder foi enterrado na 
terra natal, Aracaju. Ele 

deixou uma filha de 9 me-
ses.

A mãe do médico veio de 
Sergipe para buscar uma 
outra filha que também es-
tuda medicina em Nova 
Iguaçu.

 “A irmã mora aqui com 
ele, em Nova Iguaçu, vou 
ter que levar ela pro interior 
por conta disso, não vou 
confiar em deixar a minha 
filha aqui. Ele era um me-
nino trabalhador, estudioso, 
inteligente, e acabou indo 
embora. levou uma parte 
aqui do meu coração. Meu 
coração ficou ferido. Eu 

sinto muita saudade do meu 
filho, muita saudade mes-
mo”, diz Maria de Fátima 
Reis.

Em nota, a Polícia Civil 
disse que as investigações 
estão em andamento na 
Delegacia de Homicídios 
da Baixada Fluminense 
(DHBF). A prisão do autor 
foi representada pela dele-
gacia, mas o pedido ainda 
não foi deferido. Mais deta-
lhes do caso serão divulga-
dos quando o inquérito for 
concluído para não interfe-
rir nas investigações.

Antonio carlos

horahmunicipios@gmail.com

Assassino disse que investia o dinheiro das vítimas e que uma desavença motivou o crime

Madrasta suspeita de envenenar 
enteados com chumbinho é presa

A Justiça do Rio de Janei-
ro concedeu mandado de pri-
são na sexta-feira (20) para 
Cíntia Mariano Dias Cabral, 
de 49 anos. Ela é acusada de 
envenenar os dois enteados 
com chumbinho. Um deles, 
uma jovem de 22 anos, mor-
reu depois de ficar 13 dias 
internado.

Já um adolescente de 16 
anos conseguiu escapar e 
contou ter começado a pas-
sar mal depois de um almo-
ço na casa da madrasta em 
que um feijão amargo e com 
pedrinhas azuis foi servido 
para ele.

Cíntia Mariano estava na 
33ª DP, em Realengo, onde 
prestava depoimento sobre 
o caso, quando a prisão foi 
decretada.

“A prisão temporária de 
30 dias foi decretada por ho-
micídio tentado, qualificado, 
com emprego de veneno. 
Tudo leva a crer que a mo-
tivação seria ciúmes do rela-
cionamento do marido com 
os filhos naturais”, disse o 
delegado Flávio Rodrigues, 
titular da 33ª DP.

A suspeita de envenena-
mento contra Fernanda Car-
valho Cabral, de 22 anos, 
que morreu no dia 28 de 
março, só veio à tona quan-
do o irmão dela, Bruno, vol-
tou de um almoço da casa do 
pai e da madrasta, no dia 15 
de maio com falta de ar, vi-
são turva, sudorese e língua 
enrolando - os mesmos sin-
tomas que a irmã sentiu.

Bruno foi internado e 
conseguiu se recuperar. A 
mãe dos jovens, Jane Car-
valho Cabral , suspeitou do 
envenenamento e procurou a 
33ª DP para registrar o caso.

“Ele já veio de lá com 
uma ansiedade, bem preo-
cupado e achando que tinha 
acontecido algo estranho 
porque quando reclamou do 
feijão amargo de pedrinhas 
azuis, ela arrancou o pra-
to da mão dele, colocando 
mais feijão e entregando pra 
ele depois. Quando ele veio 
pra cá, ele já veio perguntan-
do como fazia pra vomitar. 
Mais ou menos uns 40 mi-
nutos depois, começou todo 
o desespero que foi o que a 
Fernanda sentiu. Na mesma 
hora eu imaginei que o gosto 
amargo desse feijão poderia 
ser o suposto veneno”, con-
tou a mãe dos jovens.

Com a denúncia do caso, 
investigadores foram até a 
casa de Cíntia e recolheram 
o feijão para análise, mas 
antes do resultado do exa-
me, na quinta-feira (19), a 
madrasta tentou se matar.

Ela foi levada para o hos-
pital, se recuperou e, nesta 
sexta-feira(20), foi levada 
para a 33ª DP para prestar 
depoimento, quando teve 
sua prisão decretada.

“Uma mulher dessas não 
pode nem ser chamada de 
ser humano, isso é um mons-
tro. Essa pessoa entrou na 

nossa vida quando meu filho 
tinha 4 anos de idade. Fazer 
isso com a irmã e depois fa-
zer com meu filho, isso não 
é um ser humano, não é um 
ser humano”, disse Jane Ca-
bral, mãe dos jovens.

Na delegacia, Cíntia 
permaneceu em silêncio, 
seguindo orientações dos 
advogados. Mas em outro 
depoimento, um filho bio-
lógico de Cíntia contou à 
polícia que a mãe confessou 
ter envenenado Fernanda e 
Bruno com chumbinho, que 
é veneno usado para matar 

ratos.
De acordo com o delega-

do Flávio Rodrigues, titular 
da 33ª DP, outras duas mor-
tes suspeitas estão sendo in-
vestigadas

“Seria a do ex-marido 
da Cíntia e de uma vizinha 
dela. Eles morreram repen-
tinamente e até hoje não 
se descobriu as causas das 
mortes”, disse.

O advogado de Cíntia 
Mariano informou que só 
vai se manifestar após tomar 
conhecimento dos autos do 
inquérito.

Cíntia Mariano Dias Cabral foi presa

 Polícia Civil disse que as investigações estão em andamento

Agentes da 13ª Delega-
cia de Polícia (Ipanema) 
prenderam na noite da últi-
ma sexta-feira (20) um ho-
mem suspeito por praticar 
diversos crimes em bairros 
da Zona Sul do Rio de Ja-
neiro.

Fernando Gonçalves 
Nascimento foi preso de-
pois que duas vítimas o 
reconheceram como sendo 
o autor de um assalto na 
porta de um hotel em Co-
pacabana, no último dia 13.

O assalto foi registra-
do por uma câmera de se-
gurança localizada na rua 
Souza Lima, no bairro da 
Zona Sul. Nas imagens, é 
possível ver que o assaltan-
te passa andando pela cal-
çada e vai na direção das 
duas mulheres que estão 
sentadas ao lado da entrada 
do hotel.

O criminoso chega perto 
das duas e anuncia o as-
salto simulando estar com 
uma arma. Uma das mu-
lheres entrega o seu telefo-
ne celular, enquanto a outra 
corre para dentro do hotel. 
Na sequência, é possível 
ver que o rapaz foge do lo-
cal rapidamente.

Fernando foi apontado 
pelas vítimas como sendo 
o homem que praticou o 
assalto. Segundo a Polícia 
Civil, Fernando possui 21 
anotações criminais pela 
prática de crimes graves 
como roubos, tentativa de 
homicídio e furtos.

Na casa do policial penal 
Alcimar Badaró Jacques, 
os agentes encontraram 
pelo menos cinco pistolas, 
uma arma longa e grande 
quantia em dinheiro. 

Polícia prende suspeito por 
praticar assaltos na Zona Sul

Divulgação

Um homem morreu num 
incêndio ocorrido no início 
do sábado (21), no Leblon, 
na Zona Sul do Rio. O Cor-
po de Bombeiros da Gá-
vea foi acionado às 5h33 
para controlar o fogo que 
atingiu dois andares de um 
prédio residencial na Rua 
Ataulfo de Paiva, esquina 
com a Rua Rita Ludolf.

A vítima foi identificada 
como Rodrigo Coutinho, 
de 46 anos. Não há registro 

de mais vítimas.
Bombeiros do quartel do 

Humaitá também auxilia-
ram no combate às chamas. 
Segundo o registro, o fogo 
teria começado no quarto 
andar do prédio e atingido, 
também, o quinto andar. A 
ocorrência foi encerrada às 
7h43. Não há registro de 
danos estruturais no prédio.

Não há informações so-
bre as causas do incêndio. 
A Polícia Civil vai fazer 
uma perícia no local.

Homem morre em incêndio 
em apartamento no Leblon
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